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N'um dot ullimo* números do cJorDildo Coaimsr- 
c:oi depara-ss-uo* uma franca eiposltio leiU pp|o nos- 
ludiatiaclo palrlcio rsvui. tr. padia Jotn'de Siqueira 
Andrade, acafca do impotliaio oaiabelecIpieDlj]—«Ei; 
cola Uumeílica de Nossa Souhora do Aiuparui —funda- 
do em Celropulia par eese digno pauhsta. 

SimilhaDte eiposiçiu é um documento irrecuiavot do 
TalioBo beneQcid qua liu virluoiu lacerdole Taa leali- 
sindo em ptol das meolnas desvalidas, ao dsr-lbet uma 
educa;Ío essencialmeDle pratica e pia«eitata que aa 
bibilite a tornatem-Ec verdadeúaraeDle úteis á si a í 
(ociedade. 

O asyla-tscala pur oils instituído no intuito de mi- 
DÍstrar meio honesto du subsisteDCia ál drilarorecldas 
da fortuna iospicando-lhcs o amor ao Irabilhii, uunili- 
tue um padrSo de gloria para seu honrado auctar e pa- 
tenlea o> aentimenlos elovadoi de cariJade que dittiu 
Ijuem um sincero ministro da relígito chrisia, 

■'ara o di-serupoubo cabal do sua philantropica mia- 
são fax um num appello á generosidade publica alme- 
jinda obter oa recuraoa Dccossorioa a concluíão o ma- 
uulençlodd seu utilíssima laatitulu. 

li'de presumir que Ito juslo appello encontre um 
éfhi> »j'mpathico como tnerDce. 

Aprprl,i:ido deiidameote o lau>a>e] procedimeolo du 
leim. ir. p. UroJuio de Siqueira Andrade que de lai 
at ta presta um serviço inapreciável ao pali reproduzi- 
mos M suas nobres palavras secundsndo-o DO pedido 
q>je dirige em favor da aua obra bumaDllarla. 

KSCüLA DOUESllCA UE KÜSSA 5EM10HA 
UO AVl'AKU 

o PADRB IQÃOFDAKCiaCO DE SIQueiRA ANDRADE, INSTITUI- 
DOR DESTA laCULA, AO PAU E E9PECIAL1IENTE AOS SEUS 
D10N0S BEUFEITOHES. 

TeDdo>ma recolhido de 'uma das msis tongas pcro- 
ftriDHÇÕaa qua lenho feito paio lolerior desta humauita- 
rid protincia do Dia de Janeiro, v«nho & impreoia 
agradecer, pela minha parle, a houpitiilídade que de 
aciis hibilanles hei recebido, a em nome de Ltaus, c 
da parte dia jjobies amparadas na Escola üomesliei de 
NctM Siinhnra du Ampsro, os auiilioa qU) gfoeroaa- 
menie me oonOaram em (ator dullas. 

He é iummsmenln cin-iolniliir purler, ao meamii tem- 
po, dar aos caridosos benitailures desls pia casa algtiiit 
esclarecimenlos aobre BKU piogressn e adininlflriçèn, 
U.1 quaes conlln qua Ihea bio Jo ser aitradaveis. Aoiis. 
porém, de o fazur, tenho a cumprir um imperioso devm 
para o qual suppiico a benerulencie doa dignos leitores 
desta (oihi. 
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— Seohor caiaU'lro, disie o ancilo dir'gindo-ie ao 
ajudante de campo de Zumali-Canegui, lejim \t^a> 
vindos, o senhor e o seu companheiro, a aita i "- 
uaa. 

E com o gesto, apontou para a porta ab<;rta da lua 
humilda cabiD*. 

Feroando a Aodrít entraram. 
Hochuello e o audio acompanharam-o'o* iodo um 

pouco atrai. 
 EoUo, segredou   o  dono da  modesta caiíuha ao 

loldado, apontando para o ajudanie de campo de Zu- 
mala-Uarregui; entio, A aquelle, Dio é T 
 O ail-.içoidu do general,  reipuodeu  Hochuello ; 

aquella que ha muit) tempo desejii rer, e que o acaso 
me permittiuque lú huje cooduiiiie a tua caia; Qoal- 
menle. o estuuaata Fsroaudo, qua é e'le meaitiu. 

— E eslái certo de que lem ao pescoço ■ medalha 
d* que (oe lallaaie T 

— Estou csrto dlafo; trriho-lh'a viato muitai leiea 
— Huito bem. Eotremoa agora. 
Sobre uma meia ordinária eitira preparada uma 

modetla (via. 
— Queiram prrdoar aio o* receber melhor ; maa tal 

coiro pdde laiel-o, uaim Ibaa oITerece o qua tem UID 
bom haipanhol. 

— Soldidui nlo aio diOcaia de contentar, respondeu 
Vetnindo, t queira Üriif que eoconlieiiiot aenpre uma 
ceia aemclhsDle e uma cama iguat. 
 Amen I accretcentou Müchuello riudo. 
O hoipedelro, liiendo rollo notar aos doi* maoce- 

boi que a tua hsbili{lo olo continha mala de uma 
cata, aquclla unde eaiaiam, e qua devem pen ha TB ora 
a* lunc(6ei de >aU de jantar, ora de c unha, umat ve- 
tea da sala, outiaa de quarto decana, propoi-lhM, 
para os deiiar em complrla liberdado, que iria com 
■ocburllfl panar a auilc para um ca-sl viainho. 

FatnaDdo nto ccnienuu oesse ajuste. 
 Hocbucllo tcBi toda ■ ipjoha eooBanu dlise tUe, 

• creio qoe túj a niettceis Ignalmpote. Ficae • ceie- 
nos todo* quatro. Além d« quo, üào leobo lejredoa a 
(uardarde einnMo. 

P«tM«n-*i a «w*. 
k .ti^ipla M*rw «ÜMcicM.  A>4rti • HodioaDo 

TcDhu recebido, geralmente, de meui patrícios as 
Ijírí^ .-^'^'òí^^pnrovas de lua hoapiialldade e cavalhei- 
T*- --•--.■._--.íjyj''li'i/(Je spu paliiotismo a caridade em 
(a'orde noiiaia. V-.f^tia empreia. 

_ Porém oesla uliima peregriiiacso pelo município de 
LampOB, um dol^rosu incidente proporclunou.me ai- 
guQS actos de tamanha sbnegaci'je caridade dl parle 
de larios ímigoi para commigo que é para mim um 
dever conssgrodo pela gralidão, tegiilrai-oi na historia 
da nossa inaiitulçio. 

£' ccrlo quo üea» quando pormille que seus humil- 
des lercot eiporimeoLem algomss prü<aç5es, susviia-oi 
''dgt>.' priiporclonando-lhes rocursos tio eltrdordinaiios 
que nào se eipiicam senSo peli inlluencia da graça. 

Accouimi'tiid» em Cauipo.í, iia I izenda do meu ami- 
go o sr. capllio Fmnclfco da Cunha Azeredo Coulloho, 
do uma (enfermidade gun em poucas horas reduziu-me 
s um ciladii tio grace, que a todos pareceu imminante 
minha morte, foi admirável o zelo com que alguns ami- 
gos se oíForçaram pira ealiar minha eilitencia, enti^D 
verdadeiramente cnmpromettfda. 

U illm. ar. dr. Jerónimo Baplista Pereira, disllnclo 
medico e importante iaiendeito, deliando aua digna 
(amilia, com a circum>taocía du ler no mesmo tempo 
gravumente enfermo um filho, por quem tanto se des- 
vela, correu pira juoto do mim, e durante muitos dias 
a muitas fiuilua não aa apartou de meu leito í acompa- 
nhou-mo até a cidade do Campos, para onde mais tar- 
de fui conduzido, e onde continuou a tratar-me com a 
nia^ma dedicaçio ; ahí tomaram psrte no meu trata- 
mento, como medica, o illm. sr. dr. Lourenço H. de 
Almeida Daplista, e como phsrmaceutico, O illm. sr. 
lusé Joaquim de Souia Motts ; íeus eiforço* e dodi- 
cação h minha pessoa foram da verdadeirns amigos, 

U mL'u opUmo rullogs, o ar, cónego Antônio 1'nroira 
Nunas, n quem ji era devedor de multei obsequies e 
hoapiialidadi'?, deu-me por eísa uccaslio grandes pro- 
Tss do sna amii^ade, e como digno miDisIro ds sgreja 
da UeiiB, proporcionou-me as maiores coniotaçO^s, 

O eim. sr. dr. Fernandes Pinheira, digno juiz de di- 
rello, a o sr. Julio f.sberird e suas dignas famílias,oio 
pouparam aacriUcios para minorar oi meua lulTrimeu- 
tos. 

(Jue direi do meu amigo o ar. CBj>jilla Francisco da 
Cunha de Azeredo Couliiiho t >>Bte nobre cavnlhrirn, 
íoB digna esposa a eima. sra. d. Eugenia, sua csra U- 
tha a era. d. Hosa, e genro o sr. JUíA di Cunha Sllvi e 
Souza. verdadeiruB disciputos do Evangelho, donate 
doua meiea nio viveiam senio par mim e para num I 
em BUIS pessoas encontrei,â certu, verdaJeiros c extre- 
mosos pios ; para essss grandes alioai aio ha recom- 
pensas aubrn a terra 1 M jilo devo igualmente ao illm. 
ir. capltio Manoel José de Castro e i eima. sn. d, Ma- 
ria, SUB digna esposB. Aos irs. capiiio Sebastião da Cu- 
nha, coromO José Joaquim e a outros muilos cavalhei- 
ros, meiis dedicados amigos, qiin nAo me é possirel no- 
meal-os a lodos desta vez, ihci pruteatu niiuha gralidio 
eterna pelos obsequiei e innumeroa favorea que me 
prestaram. 

Finalmi^nle, depois de mais de quitro meze* de con- 
valefcençi no interior da prosiocia de S. Cflulo, e ne 
delilinss, lendo, graças k Uivlna bondado, readquirido 
minha saúde, acabo de regressar para eata cidade du 
Ta iro poli». 

E é meu propósito liccupir-me agora da conclusin 
ileMriltivi do edifício da KscoU (loiiiPBliCa de Noiia Se- 
nhora do Amparo, visto li'r, graças ac auiilio Divino e 
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comiam ciim sppctile ai gr^ : iias igugriai que Ihei 
pri'parira o anciio, 

Este parecia iniolramente .^bjorla em contemplar o 
mancebo collocado na ma frente. 

O ulhir maio en(rAíuicido polo peso dos annos, bri- 
lhava algumas veies cheio de um estranh'> ardor e de 
um sorriso de salÍ9(gçio, sorriso qua revelava uma ten- 
■açio de alegria, ao ineim tempo que uma esperança 
da ventura lhe illumiuava o rest» nobre. 

O olhar cm que lliava docemenie o mancebo, ro- 
fieclia uma tal buodada que tinha alguma c luia de 
realmenlo paternal. 

Kmqooiilu a Feroaodj, suiupro pensativo e preoccu- 
pado, tocava da leve n» tradiccional  pachtro. 

Cum cartrza uma rpcard.içiu incussAnle perseguia o 
manceba; e>la fecordjção, poiém, muito dilfereo'e da 
que animava u anciio, parecia ai:uultar uma profuuda 
auciedade. 

l)u bocado a boeado erguia a (tunla ensombrada, 
olhava pira Andréi a anlre-nbiia ■ bucea como tu qui- 
te»e lazer uma pergunta i niai, eipirava-lha nos la- 
biOB a palavra e daiiava cahir nas mios ■ cabeça la- 
telligente. 

Quando lhe pareceu qUH oi icus companheiros eila- 
iiam »ails(eiios, cedeu, Qoalmente, ao mio eslar e i 
inqulolaçio de leu espirito. 

— Aodréi, disse hosilsndo, como le redisse da 
resposta que eiperava ; Andiéi ha quanto tempo.., 
lahiile tu de Villa Franca T 
_ Ha doU aonoi, respondeu Andréa. 
— E... miobi maa... aioda >iteT 
— Creio que sim. 
~Viital-aT 
— Nlo, depois que sahi da cidade. 
Feroaado respirou li'remeola. 
— Ah t eielamou alegre, rec«iiv« umi nova fatal 

maa Deua b bom, já me puniu baiiaole. 
Ao ouvir  (itaa tulavras, Aadréa deaviou o rofti» ra- 

eeloto da qua lha l^aiem no olhar alguma couaa. 
Nio DDiou eate motimeoto o seu amigo. 
— Andièv, recomeçou elta cum vivacidade, repata- 

me aempre que minha mie vive. 
— Bapilo-ta que creio iis', Fernando. Ma mais de 

dois annos que ulo a vrja; mas le lha tivesse aconle- 
cido alguma (atilldade, aabal-o-hii eu com cail^u. 

— E a ultima vez que a viste, laltaile-lhe t 
— Fallai lho. 
— E... alia ainda se lembraTa de que tinba un 

QlhoT 
— Fernando,  o leu nome nuoca era esquecido oas 

suas oraç&e>. 
— Jiilgfla entld qua elta me lenha perdoadoT 
— Também me parece qoe SIDB. 
— Boa ai". 1 murmaiou Fernando poitoido de gran- 

de eommoçlo, emanaola que aboodaole* lalpttaaa Ibe 
(Milhavam aa laces broaiaaias. Jurei qoe lAo ma apra- 
•antaiia a alia lanto depcii da taf fisgada ■ iMita da 

i carldaA brazlleira remotldo o primeiro a maior obs- 
táculo.  B 

furquAlo Bio patpntes aa dillculdadea que se encon- 
traro pai9 se organiiar no psii um corpo docenie de 
seohurai, que se encarreguem da direcçío e ensino de 
uma Inslituiçio pia de primeira ordem, e os sacriflcios 
doi pans de limilta para cbierem uma profeasora, BDIO 
do Itzur educar seus Olhinhos Bob soa vigilância e cui- 
didos, oiimeamo uma ctiida. 

Foi, i\fo, depois de ter passado por cootraiiedaúeo. 
diasabores e sacridcios que niii aa descrevem, qua me 
resolvi iiar um eosiio, com um pei;ueno cumeraúe 
educanda», que oiitio nio exigiaie grande peíaonl t'o- 
centa. a ver se poderia preparar e obter d'entro ca pro- 
pi-iBB filhas da casa, professoras Daciuoaes que, de íi-lu- 
ro, se ancorregsaiem nio sò desie mesmo oulabeleci- 
oianto (qoe quando concluído admiltirí cerca de 300 
educandas) como de qualquer outra ioBlitulçúo pia. 

Eis a dificuldade que considaio vencida, e s noticia 
que com certeza sari bem recebida pelos habilanteg 
deitalierra qualquer que leji a sua nsclaualidade. Com 
efleito, depois do em lirucinio de seis paro seta onaos, 
os reaullidas aue lomeçam apparecer entre 40 educan- 
das, grafas a Deu* lio os mail Batislactorios. As pro- 
fessoras jisio tudal braiiteiras, nihss dl propila casa, 
e ao mesmo tempo, o ensinamento, a ordem e o aceio, 
ou antes, toda a dirfcçio do lE^yla ifim-se aperfeiçoado 
tanto qoe, è com luramo praiar que convidamos aos 
bemfeitorei a visitar a casa afim de apreciarem os Irnc- 
tos de sua caridade. E' eite um facto que deve animar 
a todos os lllhos deatt terra, em cujos peitoa arderem 
os nobres sentimentosda caridade edo patriotismo. 

E' precisa nolar que o asylo ainda nio admlttio uma 
sii criada, e nau admitllrá jSmaia : lodos oa serviços 
sio leitos pelas educandas m conformidade dos oslslu- 
ti»; e * palavra criiida é Ismillareolre tilas ; Iodai 
sabam que se preiiiiia o para viver de seu trabalho, 
quer como criadas nu governanteB de casa, conforme o 
jydema seguido na Europa,uu cumo profeisoras iS que 
se habilitarem para a magistério ; quer caostltulado-sa 
em (amilia pelo cssiinenlo. 

1'elas observsçias, Dnalmenle, qua lenho felloe a 
julgar do apego que as Hlbaa dasU estabelecimento 
mostram pelo trabalha e aplldio que revelam nm sons 
esludus, pude concluir-so, e ao estou convencido, que 
uma vez bem educadas e bem dirigidas, os resultados 
a qtie poderemoB chegar serão immensameole vantajo- 
sos ao psii, sobretudo attendendo a transicçio porque 
tem elle de passar, talvez multo aedo. 

E' verdade que pira completarmos nsla nossa crido 
SB empreza, ainda muito tenho que trabalhar a muito 
preclsimos da caridade brB7lleira. Ltla nio nos ha du 
(altar ; D'us tu encarregará, cumo tem sido al6 huje, 
de ser o mensageiru de sua ubra ante os dignos deposi' 
tarios de lui cunllança e itn snua thesouras. 

SS MH, e 5S. Alteias linperiaes muito lem contri- 
buído . para eate bom resuli.ido, quer com seus Impor- 
tantes donstivas.quaF animando com suas augustas pre- 
Feiiça), lanto as urphis do asylo como as Qosaes (estas 
de caridfld>'. 

lie novo Bppellamos para a ineiaoilvel caridide bia- 
zileira, Sun. jí qtin me ejidaram a levar a cruz dS 
hiTinbro e me pureram em caminho nio é possível que 
me du^amparein nu meio da j iiasda, no momento em 
qor^ müi« precisam"'' de 9,-us surr.orroH. 

Hrço aos meus cumpalriuljs maii um* esmola. Uma 

meu pae nui algoius que u mataram ; mas Villa Francs 
â peito,.. 

— Iramos juntns, divsn vitBmcnta Andrél. 
— Sioil iinsuha pedirei licença ao general. Minhs 

mie... tepetiu o e^tud.iule com uiua voz cheia du ine- 
(avul doçura i minha ini», minha riiie I Todos quantos 
amo, ICiO sulTrido |i"r minha ciuta [ Oh I sim quero 
tornar Bvcl-os.l 1'ubie e bella Ignei 1 Como ella teri 
chorad^i a auseucia de seu irmio amaldiçoado. 

— Sim, Chorou, a uobe senhjri I diiie Audtís com 
um mudo tiogiilar. 

— Timbem a vittef perguntou ['ornindj. 
— NsD.,, riopondpu Aodrâa ombaraçidi. 
— I'oii que I acato ella não osii junto is minha 

miuT 
— Ji nhi e-lá com i;lh 1 
— Onde esti eultoT 
— Niii o (d. 
— Mas entio 1 eielamou Fernando, também Ignui 

abanJonou a ca^a palerna T 
— Abaudonou-a por oídom de aeu pae para seguir 

■eu .. espoiO. 
A) ultimai palavras pareciam sahir difUcilment't da 

bocc) da Andréa, e os labiua ciiipavam-se-lha ao pro- 
ounclal-Bs, c.'mo le ellas oa despedaçassem ao profe- 
ril-a». 

Fernando encarou nu manceba com expressiva Ü- 
lidei. 

— Seu CFposo ) repijtiu ella. Ignei ca^ou T 
— üeigriçadamente psra mim 1 caiou, respondeu 

André) cum um modo doloroso. 
— lia quanto tem o (oi liso, meu Ueus T dliia Fer- 

nando que parecia prulundamente anlelado. 
— Ill mais de duis annoi ; oil) m'.ioa depois da lua 

partida, a seis antes de começsc a guerra. 
— E quem esculhau ells psra esposoT 
Andiéi acenou com a cibeça. 
— Elta nio eicolhau, disse elle, abtigaram-n'a as 

cireumitanciaB, obedeceu. 
— Al ciicumsIaocíAi, dizes In T   Nio comprehendo. 
André)  quiz  retirsr-ie como se o Inlerrogslorio le 

lhe loroBise iDsupportsirl. 
— F.ipliea-le I repetiu Fernanda ci'm força. 
— Eiphcar-me-bei mais tiida, diste Aodrés. 
— Voto iiio, Ignez casou contra >ua vontade T por- 

Sue eoldm  ella Bma'a-:e [ .. tu  lambem  a  amavas t 
flava Ifatada  a sua unilo, e para que ella nlu liiaite 

lugar, é mister... 
—Tua irmt lui ubrigada I inlarrompeu André* cheio 

de impaciência. 
— l.ego, t iofrliii 
— Hacelo que aim. 
Um flIaiKio seguiu asta cuila rasMala. 
— Quem é entko o leu maridoT 
— Ún I,D)CíB1, diise Aodiíi, quo OÍJ respondia se- 

nto pof breves patjvrss, como um homem que deseja 
(uardaf Miando, a ao qaal ta toroa tada vez maia pa- 
MM o obfacw O* OMTwu;*o d« qM aa Inla. 

pequena  sobra de   suas jmesBs sari  bsitanle para « 
conclusio da nassa empreia. 

Emüm, Ci>m mais um BCIíI espontâneo e generoso da 
SUB paita, e um flífurço da minha, como Uni adminis- 
trador da caridade chrisií, Dcará o paiz dolado com 
uma instituição verdadelramenia nacional, isto é, o 
primeli-o Aaylo Escola de meninss pobres nn Brazil, 
fundado por um humilde aaoerdole braiileiro, e dírigi- 
üí por um peisoal [completo de senhoras igualmente 
hrriileiriiS. 

1'olã STIUIIC parle, como correspondência i conQan- 
ça que hei metesldo da mau. psli, a qua espero contl- 
nuer e rrn reeer, destituído da menor sombra de 
amliiçto, íodero ante o tribunal de Deus.que ha muito 
lOüho CiDJiijfado úe um modo absoluto ao bem da 
humcnidade e do nessa cara pátria toda minha riqueza, 
a'.o é luJo qiianto poi<iuo de maia precioso sobre a 
terra que é D minha própria eilsleocla ; e, giaçaa i 
Divina t'Mvidcncia, u paiz \k vau si-ndo testemunha 
desta verdade e o ha da ser A proporçio de sua cari- 
dada. 

UBVO conlesjar, 6 verdade, que lenho recebido ver- 
dadeiras tecompeosai de meus Irabalhos, as únicas que 
ambiciono sobre a terra. Consislem ellna nas consola- 
çüas que me lom proporcionado todas as pessoal qua, 
visitando o esiabelacimanln e aiaminindo parcialmente 
luaa (ihia-, alimentaçio das meninas, vestuário, etc, 
HIC, a o balanceie que abaixo vae publicado, tem ma- 
nifeslado aua admiraçio pelo multo que temos (eito 
relaiivamoQie ao dinheiro empregado, aobrasablndo 
porlanto a mais escrupulosa ecouomia com que l^nho 
administrado o oboln de caridade. 

No Itinerariu da minhaa peregriuaçCes, trabalho que 
pretendo fazer Imprimir, e oileitar aos caridosos bem- 
feilores da nns«a pia insIltuiçlo, logo depois do eou- 
cluído o edlDcio, vltí o relalurlo geral, a nelle serio 
melhor aprecisdos oi nosvoi 6'(oiçrs. K' meu proposi- 
lo n>>Bla ubra, depois da doectipçio de todas as mlnhaa 
viagen?, olTetecer i (arailia brszilcira algumas imlruc- 
çüea sobre as condlçõeiespeciaes da uma prefossora ou 
de uma criada no lar domestico. 

Embora tenha de lembrar neiia occavllo na nomea 
de Iodai oa bemd^ltorca, já pubticadus, nio me posso 
dispensar, entielanto, de mencionar aqui alguas dis- 
tintlus cavalheiros que ulilmsmente lem re(armado 
luaa aaiignaluras, augmenlando geaerusa e esponta* 
neameole seus donativos, como sejam os lllms. sra. 
commendadnr José de Souza Breves, que piu si, e 
cimmemoiaodo aua virtuosa esposa, Ji fsltecida, a 
eima. ara. d- Bila Bravas, elevou seu donativo a 
2r):000S, O ar. capilto Augusto da Souza Itrandio a 
10:000$ e o eim. ar. Baiiu de Guaiapuava, morador 
01 província do 1'araiii, que nos enviou eipontaoea- 
menle a esmola de 5:OO0S, oa eims. srs. Bário da Ap- 
tarecida, llailo da Lagda. rvd. padre Francisco Uacel- 
lar arou dignoirmiou sr. Fernaado de Castro, que, 
além de seus doaaiivui, tem contribuído por oi:.trot 
modos para o desentolvimanto do asylo. Bem como ai 
elmas. sras. d. Anaslacia Ubelharl Itodrigiiea, d. Ma- 
riana Ubelliirt Lengrober e d. Thereza Ubaibart da 
Moita que com tanta dedicaçio Qzera oi a esta lostitui- 
çio a appllcaçlo du legado qun em teitameoio (ei sen 
caridos» iriiiiu o ar, Vicente Ubnlhatt, na impoilaacla 
d» 11 apólices de l;000g cada uma. ('] 

Sim. niiai caridonaa Olhas do Evangelho, que tantoa 
h.-nellrios ji tem (eito a esta, s oulres obrai pias, iic- 
cupam uma pagina mui dislincia em  nostu  trabalho. 

— Um lofBcial do eietcilo da regents T ezclamou 
Fernando sem preilai atlençio ao viiivel conitrangi- 
menlo do sen amigo. 

— Sim. 
— O iBu nome t 
— D.r-t'o-hei mais Isrde, promettau Andréa dai- 

viandii o rosio. 
— Forque nio ha de ser ji T 
— For qoe eu próprio u ignoto. 
Os  nlho4 (ogiam doolhirscintillaDle do Fernando, 

que fallava dusia (arma : 
— Tu ignoras o nome T eielamou o estudante com 

violência. Iiio é impossível I Tu estavas em Villa Frao< 
ca quando íSEO foi ; conhecias meu pae que le amava 
suavemente ; tu mesmo, tepito-u, amaste minha irmt, 
te\-o eu, e queres diiur-ma que ignoras o nome do teu 
rival T 

— Feinindo... peçi-tel... 
— Andiíj 1 tu queres occullar-me uma deforaça que 

eu Igniiro. Sfj.i n que lôr, qoero label-a 1 Falta 1 O 
nomo daquellu quo e'puaou minha irmi T 

— 1'ois bom, Fernando, ptomailcs-ma ser pru- 
dente T 

— Proroelto. Fali», 
Andiét guardou ailenclo. 
— Falia polsl eielamou Fernando colérico. 
— Tua irmi, dissa elle cem voz pausada, è a mulhii 

do coronel Homero e Kuelia I 
— Romero e Fuelli I repeliu Fernando erguendo-aa 

da cadeira.   Aquella que fei.Tutilar meu pie T 
— Nlo... mas aeu iralo. 
— Ohl pnbre Igoez t iofellt criança I diste o eitu- 

danla cjm dAr pungente peoiando ua botrltsl siluição 
em que aa acharia sua irmi. 

Andrís pegou-lha na mio. 
— Coragem 1 diiie elle. 
Fernando ergueu a csbcca eatotçando-ta por ia mos- 

trar soC'gado, 
— E, continuou elle depois da curlo silencio, conhe- 

ças a causa deila unilu T 
— Nio, murmurou o chriitino. 
Hivia porém mioifeiia Ciotradicçto anire a lua tas- 

puila e o Iam em que a linha dito. 
— fois bem 1 eictamou Ferniodo, essa causai julgo 

conhecei a, eu ; etsa cauia, é... 
Oa leu olhares interrogaram Andréa porém ella nto 

respondrn. 
Feroando loiDoo-ve da ama pailidei livlda. 
— Eu enlio é qua aog a cauia daquatla desgraça t 

perguntou com modos Impetuosos. I)ii a verdade, An- 
dréa, Togo-ta que o dig». 

Andres desviou ■ cibeça. 
— Oh I como eu lou miserável t nclainoa o eshi- 

dania. Como hei de refgilarit minhas (alisiT como 
expiar os milea qua acarretei tobra a cabeça da lodoa 
01 qua toe amavam T I 

[Contiada]. 



.■■«' 

Cima podeti isr TíIIO jj, a qualquer hori : edits»i4 
OUtrai Datafailorri que taeni alevsilo si^u) dunatiTns 
uns a 3:00LJS e oulros a 2:0009 '"i-'i nomes, Dia lio 
rugi!lraifD< desta >ri por a tolhi uS^ cuniportiir a (o- 
d )9 : porén O iprio muila breve, e ile um mudo mui 
(olamne. Nio lerlo aiquecda' a) dÍRna* «enliaras quo 
□'gaulsaram o~Ulurde Carldndn da IttiS; acua na- 
m^i iBrlD lembradai cum gratidio poi BuaibeueD- 
cladas. 

Com esla fequena nbra (o itinerário da ntlnhat tja- 
gao') leio I'm mira cumprir, não tú um dever di cons- 
ciência para c <m a «ocledade. e aubreludo i face da 
l)eii«, ciimo também, perpetuando a mem<>ris de tào 
in«ii;na9 bemHtnms, IPRar ao futura d<Kn<ia aiemplni, 
de moda qui* a obra di< bem pna^a cuitíDUir, segundo 
na preceitoi da Diiino Saltador.'|uando disae em teu 
£f aiigiilhn, que aa b ai nbraa deiem resplandecer no 
meio dna homeni, afim de que sejam imiladat pelas 
geraçfliii tindourat. 

Aproveito a oppnrltinídiife para oITorecer i caoilde- 
raçto de iinsvia bamft-iloret, por ora, um reaumo da 
rriDnilaa daHpeza da casa alA que posaa apteienlar um 
relataria completo, quando cjDCtuido o eatabeleci' 
moDlo. 

fíecfiia 
Agenclailii de«de a dia 15 dn Outubro 

de   181)8, quandi)   cam>>rei  minha 
primeira pereg'ina;io aié huju.    .       329.3960200 

Sando ; 
l)a província do llie do Janeiro e clr- 

to,inclii"iva o leflado de 11 apólices 
reore'pnlando o 'slor auiDlnal de 
14.I;01S a seus jurui , , . , 205.410(200 

Da província d- S. Paulo  .... 33.18^8000 
Da de Hinaa Geraea  S5.eoig000 
Ua do 1'arini  5.000801)0 

Trat mais: O cardeal Ha no) Dg e a allocuflo papal 
[do Timri. d" Londres) ; O parlamento cethulieo (da 
índia Calholiaa, da Himbaim) ; U anniTersaiia oala- 
licio deS. Sintidiida (Jo .Jpntiula) ; Vtffiedada—O 
nyllabuí (conliouaciio) ; Hipadienie do bispado ; Hia- 
celsoee , Cbroaica naticioaa ; Njliciario, e Aaoitn- 
clua.. 

A flrpuilíca, n, 4. 
Aitlgo editorial confrontando ■ Academia o o Somi- 

uarlo, pein ar. Luüio de Uendonça. 
A Ripiibliea julgada pelo ConaiiCacional, pelo ar. 

Maflalhêes Caíiro. 
Fraoqiiízai p'ovlnciaei, pela ar. S   Prestes. 
A" a^aociacôsi ralhollcaa, pelo sr. Paula Saetoa. 
Philosophia potitivB. 
A legenda republicana, polo ir. Canalhn Iiinio'', 
«Infi-rnale carmen» (sonelo), peto ar. AHonío Celao. 
(fartas ao Cfu (s'netoj pc'lo ar.  Pantaura Xi'ipr. 
Sonelo, pp|o ar. Vieira Machado. 
Ralhos eXaihoa, parZi Acadêmico, 

n do cortante o ar. Emílio Rangel Peatana entregou 
ao ihpioureiia da irmandade da Miiírlcordia dosla ci- 
dade a quantia dn 141(490 ríis, proveoienle daa frao- 
{âes que deiiaram de ser pegas, pof falia di troca nos 
bllhates premiados no j go da Poult, erfecluado nas 
corridas do Hlppúdromo Paul siano. a 10 deste m>'i 
pelo me>niO ar. E. Petlann e Abilio Marque», de 
accordo com a directoria do Club de Corridai. 

Ern lesiao da maaa da dita irmandade, que se realt- 
sou a ai do corienle, o respectivo thssoureiro l?i en- 
trega dl citada quantia ; e a mesa determinou que se 
louvasse e agradecsüse lai oderll, o que hontem foi 
communicido em offlcia diiigidD ai ir. Emílio Rangel 
Pena Dl,* 

329.3&GS200 
Despela 

Despendido desde Junho de 1809. quando dei começo 
âa obras alá hoje, inclusiva o capital empregado em 
patrimoníu da ema 297.3118220. 

Do seguinte modo ; 
Compra dn cinco terrenot, sendo qua- 

tro da dez brecas, a nm de quiute 
de Irenla e auaa bemfeilO'lai    .    . 11.4S3S000 

A casa ondi] [uncciona o asylo e seus 
dppartampnlo-  70.O3OJ84O 

Hatariaes em depoillo para o ediflcia, 
aterros   feilos, e alicarcee  para o 
novoHdillciu  2L.218gOOO 

Encanamento d'agoi e varias obras no 
Interior da casa aciual, esKUtos, etc. 8.2a0gii00 
Alimento dai meninas e pessoal,   e 

diispaii da   mod.cimuntai ou ei- 
paço de leis annos  G4.110f|3ã0 

GratiOca(lo is   meitiai e deipeiai 
eilraordíDariasde iiaiii-ns.etc., fel- 
laa com ellas desde 1870 até h^je  . 10.020SOOO 

Camas e perteocas, veslui'io daa me- 
Moinai, durante leis annoi,   orna- 

nenlo para a capella, etc. .     .    . 5.600JOOO 
Caia e mobília para a capell&o    .    . 9.000J000 
Gratilicaçio au mesmo em quiai  lete 

«uno  3.1501000 
Drispeiat de minhas viagens   pi'lo in- 

terior, criados  e compraa da aoi- 
maes em  nove snnni,  excepto aa 
minhas despi-zal pirtículares   .    . 5.0008000 

Capiiel umpregido   em apobces para 
pilrimunia da caia  Bl.OOOSOuO 

207.811(220 
I    .    , 31 SSJgtiao 

f". INTERIOR 

Saldo eilsleote 

3^0.340(200 

Além do lalJo eilstenla, ainda ha em assignaluiai 
■ receber a importância d-i 52;000g, que nío eslt men- 
cionada na recaiia, a que pretsz o aaldo de BU:&B4SilS0, 
quantia esla cim que vimoa, em nome du Dui^i cunti- 
Duar as obrai. 

O rvdn. sr. padre Julo Baptista Gomns tem eido e 
conlinila • aer o diicclor eapitilual da caia, e o meu 
companheiro. 

O Oadrf   Joio F.   DE SlDUBini   A!(DHtl>E. 
Peirnpolis 27 de Miio de 1871. 

') Atleilo in fiJtt taciriolit que tem tido celebradas 
ponluilToente, na cipella da Ksoola Dimi'itica da Nns- 
>a Senh ira do Amplio, d>->de 1971, inis*as • ors^u'S 
pelo rt'iiQiito eterno da alma du Caridoso bemfeitor di 
ci'a, o fallfciduir. Vicent" Ub-ilhart, bem como outras 
pelas almaa dos dignoa bi'mfiiiluroi I'imi, Viscündn dn 
Hio N'lVo, Conde da Estr'illa, llaronsia d,' Kntrn lliua, 
d. IlilB Brevea, Bailo dn lianiby. commendadoiei lott 
Eugênio Tniiaira Leite, e Manoel Jusè llodrigUfS. I'e 
Iriipiilii, 37 de Miiu de 1877—Padre Joán dt Siqiitira. 

CORTE 

TeiDos J irnaos até 31 do panada. 
Lfi-ie no Jornal dn Coiamercio dn SO : 
tSiNi» CíS* [)K HiiKmceBOi* — Raaliia-se amanha, 

ts 10 huras, no hospital da Misericórdia, em presença 
da tnesa a junta, a abertura do duas enfermaria! para 
o tralamenio de djenies do síio feminino e uma aala 
de maternidade. 

Sio estas ai primeiras enfermarias que a irmandade 
da Hisericirdla tei construir no novo ediflcio para o 
dm iuilleado, atlendendo às mis ciodicèes em que le 
acham acommodada4 oa doentes daquollu seiu nu ve- 
lho hospital. 

A caremonia í publica > 
—. Em 30 de Maio fui prorogada por d?i diaa, coin 

ordenado, a licença ultimamente coDCcdida ao juii de 
direito da comarca de Santos, em S. Paulo, bacharel 
Marcos Antonio Kodriguesde Siuia. 

— Km 5 do corrente o mini<teri" da guorra eiD"dio 
á Iheíouraria da tsienda da província d) S. Paulo o se- 
guinte avião : 

T"ndo o inspector da iheaouiarla de taienda na pro- 
víncia deS ('aulD,eni ''fDcio n.Sde 10 de Março ultimo. 
consuUsdo : 1*. ser ad inalar du lue i" pratica com ns 
camaradas.na omciaas licenrladiis e os dof'nies em ^eus 
quartéis Itm direito à perrepçia da Kralillcafào paia 
aluguel de crl.ido ; 2*, le i(oi a ella direito us urOcise- 
iddido' nu aggiFK'dos aos corpns, bem com-i os olll- 
ciaps vrea.'i Ciiir«cciiinalmenle I ^'. au deveri ser aba- 
nada aos oRlciaes. am viagem dn umas para outras pro- 
vincial, desde o dia em que roíam Jesligedai dns res- 
pectivos corpos alé i dal a em que «e apres- ntli í pre- 
sidência da proviiicii ani que láo servir, e no caso 
afÜrmaViTo, se os nlBciaes, qtie seguem da cArte. lAm 
direito, durante rs'e tempo, á quota aqui ailaheli-cida, 
ou A qiie pnrcebain os ensl^nUii nas piiivincias : man- 
da S. A. a Pcineeia luipi-iial R^xcnle declaisr, em no 
me du Imperador, ao me<mo inspector, para >cu conhe- 
cimento e eiecuçA'^, r^iie o a*aumpto da que trata o ra- 
f"fido I (Tino jA 'e acha resolvido pelas aiis-i da 2C de 
Agosto de IfTiÜ e 11 de Janeiro do corrente anno, jun- 
toa par rdpia ; ciin prindn, anlr/laolo qua flque esta- 
luidu como regia quu na odlciaas quo si^uiiaiu da cdrte 
devem perceber a gratillcçii para al.guul de criado pelo 
preço que na musiiia se abikiia alé o dia em que chega- 
rem is província), aprpinnlando-sn ís raspectivas prn- 
fidencisj, e os que'lerem para 8 cdrte ■ gritlílcsçéo 
que te paga nas pioiineias. alâ i sua apreienlaçio ao 
quarlol-genaral i.i iieccilo. — Dii^u» de Casíat. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capllkl,  31 de Halo de 1871 

Diário de S. Faulo, Aiiembtéa provinciil ; Parte 
offlciil ; Publiraçie* pedidas; Gaielithi; Hitcela- 
oe«, etc. 

A Provinda deS. Paulo. Ne leeçlo economic] pu 
bile* a'gumai coniideriçítea relatival ao estado do Bra- 
lil reciDlemente eodareçadai •<• Globo poi um brail- 
leiio em L,andrei. lendo por baia • iransumpto •) cem- 
DliinicsçCies de alijons cônsules eil ran gel roí residentes 
cm  noifü pau, >iii<((idâi a >.u rospecii'C! go'ernoi. 

Folhetim cum a tituh—/.UíIO di Utndunfa,— 
pelo ir. Aotuniu Cail'<i de Aloieida. 

Queillt>f inciaei — A Academia e o Seminário (da 
Btpablica), pelu sr. LuCiO da Headonfa : Koliciii dat 
provincial, do F.Ilenor e da cdile ; Kevitta dua jiroaei 
SecclJ livre ; Niiticiario. onde m IS o seguinla : 

■üoflaTiTo i' Sisr* CâSI DI MISIRICOKDU — No dia 

OKU dl Agntío, D. 2. 
Ar ligoediiurial suilea'aodo a ut lidada de o alumno 

qae aalrar para as au'as prepirat'irlas da faculdade d' 
direito, nlo fii-"!o iifnírsndi eimplflamente li mate- 
na> que ali »ia li-eciuoadai. 

Folb'tim oltT'ecido le ir Jafme Tclle',   por Gibel 
Diiierlaclu li-bre o nome da R >nia. 
Variedade — A" sr. Aíbeilo l'lnlo,'pgr C. T- Junior. 
Logcgiiphu ecroilico pur J. V. A. 
Sonata com a lilulo Talitrmt, por C  J. 
Cbronlca a luppl'meniu cnfD o dlcurso rrof'^rido paio 

n. C f gu'irn'o Junio-, orad ir di Club Onzi dt Ajoi- 
10 por Decanta di leiiiu loagia de luiiallaçto. 

À SaUüutU. E<n sacçi i edil 'r*al oecopa-it d* uma 
lecente cibra que com o liiiili — Oraflo (vorbia— pu- 
blicou o revd. ar. í-né losquitn dl Kun<f> Lima c-f 
aego dl caprlla imperial f diractor da eitcroalo da ia- 
ftitâl CuUrnia Padid II, 

Por inlracçiodoarl, 53 9 l*do código t!e poiluras 
municipaei, tal multado em lOg Piancleco Xav-ier de 
Aranlaa. i 

Eslação da Consolação 
Pur ordem du subdelegado   respectivo, foi posta em 

liberdade Praocieca Maria de Jesus. 
Nas estaçdei üe Santa Iphigenia • do Drai nada oc- 

correil. 
Dia 15 : 

Nada occorteu nas diferias esta{i)ei. 
Uia 20 : 

Estação central 
A' ordem dn conselheiro  chete da   policia   interino, 

foi recolhido ao xadrez desta esla(ko,  o preto Egydio. 
escrevo do dr. Emílio Vautier, A pedido do mesmo se- 
nhor. 

Foram recolhidas ao deposito publico,^duanjaccas, 
aendii uma   baia   e outra   mala-i;- . 1-■-' "Sf çoi 
Manoel Verreira Nunea, pot i- '   ' " ^on.rado damnill- 
cando o quintal da casa di lua residência. 

Nas demais eslaciíes   nada occorreu. 
Dia 27: 

Eslasãn eenlral 
Foram postas em liberdade, por urdem dn conselhei- 

ro chi'fe de policia interino,   ThareiB   Maria de  Jesus, 
Gertrudes Mana do   DspI rito-Santo  e   Maria   (iumes, 
aenilo leculhidoi ao ladrei   da estuçSo,   por ébrloa, e a 
mesma ordem, Firmino Dias da Asatimpçito, Joíé Anto- 
nio Francisco e Anlonia Maria das Dores. 

Estação dt Saaia Iptiigenia 
h' ordem du respectivo  subdelegado, foi recolhido i 

cadCa por ébrio, Custodio  llodrlgues doa Passos, 
falnçíio do Brax 

Pelo cuismandante desta eslaçèo, foi mandado apre- 
senlar ao subdelegado resperlivo,   os paisanne João de 
Mello e Antocio dos Sanlos, por serem encontrados em 
luta, da qual resuUou ficarem ambos levcmeole feridos, 
foram recolhidos ao ladrez. 

£i[afão du Cansolui:üo 
For infracção du ait.53 g 1> do código   de posturas 

muDícIpaes, lui multado em 58, Jueê Luiz de Paula. 
Dia 28 : 

Estação ceiilrul 
Por ordem do eoaselhairo chefe do policia interino, 

(oi recolhido ao lalrnz desta estaçân, por ébrio, Julio 
Jnsé de Aievedo : sendo poaio em liberdade Firminii 
Dias da Assumpção, Josi Antonio Fraocisco e Antónia 
Maria das Uoie;. 

Estação da flrai 
A' ordem da respectivo   subdelegado,   foram  postos 

em liberdade.   Joio  de Mellu e Aolouio  dos  Sanlos, 
sendo recolhido ao ladrez 1 urdem da mesma autorida- 
de, Bi'rnardino Joié du Carvalho,    pur dbrlo. 

Pelo respectivo commandanie foi mandado recolher 
ao deposito publico, uma vacca, que por AndiÉ Janzem 
toi entregue, listo tel-a encontrado ooqiinlal da casa 
de sua reaidencia, damoitlciiiido plantaçães, 

Eslaçàa da Consotação 
A' ordi'm du respectivo subdelegado, foi recolhido ao 

ladrei deste estação por ébijii, Aleiandrino NoguqiTi 
Lustoza. 

Foi mandado   recolher ao deposito publica, um 
encontrado um abandono, / 

Ns estação de Santa Iphigenia nada occorieu. 1 

ComplDas—Dli a aGazeie* de 31 em o seu noti- 
ciário I 

., depifís ACçãO LOUVáVEL—Sabemos que s. ei. rvma 
de disiribuir algumas osmulas por varii^a indigenijee 
desta cidade, deiiou Hear todo o produclo das espórtu- 
las obtidas em razão do chriima, um beneücin da Santa 
Casa do Miaericurdis. \ 

Cuusla-uus i|iie a quintia A considerável e consliuv 
uma esmola avullada. -. 1    j 

E' di'Eti maneira que os bona sacerdotes se ppdetn 
T'cummendar ãs bênçãos da hun.anidade. -^ 

CilEGíUA—Chegou anto-honlaro da Europa « (oi retn- 
bldo na eslaçio da nitrada de ferro por avullado'itu- 
iDero de amigas o eitimavel fazendeiro ar. Floriano Fer- 
reira de Camargo Andrade. / 

NOTICIÁRIO GERAL 
Thenlrn S. J»Hé—II ■'}■> a companhia do sr. 

Ribeiro Guimarães lata i acena pela I.* vn o bellis- 
sima drama—Uiria Simãi. 

Pari o annuncio chamanT'S a attençio do publico. 

•Jaroal ãm» Pamlllns» - F.sii publicado o 
numero currospundeote ao no' de Juohii corrente. 
Trai o seguinte : 

Um rapai caipora (llm) por Ernesto Castro. 
O Gemo Bam'llumim, por Cailui Nodier. 
Silvestre,  por Viclor de Paula. 
Anecdotal por Paulina Philadelpha. 
Poesia—A viuva e o orpham, por 't*. 
Ddictipção do flguiioo da modis. 
Elpllcsçã 1 da estampa de bordado* e Irabalbof. 

■ ■       de moldei. 
■ ■       grande da trabalhoi. 
■ ■       dl giavura lubra madeira, 

Arnmpiahf m eitt- numero ; 
1.. Um llguriflu de modas colorida. 
2* Uma estampa de bordidose trabalhei. 
3 * Uma estampa da moldes. 
4." Uma e'lamp» grande de trabalhoa diiaiaoa (Rc< 

to e versoj. 
fl,'Um* gravura sobre madeira. A Via Apoia. 
7. Uuii peçai de musica rdigiaii :—Ava Naria.—( 

Salutirii. 
—Agradeeemoi o eiemplir que aos (oi oVaiMidn. 

PolieUk Mrbaaa -Dia 23 : 
CUeçõo cendal 

Foram recolhidoi ao ladret dmta eitaçto, i ordem 
do conselheiro chrí" de policii  inl>rini>, Ignicio Anto- 
nio dos Bell, P'lr ébrio  e t ordem   du lubdelegado :la 
sul, B^nedicla Ma-ia da C^oneeiçlo,  também por tbria. 

Eitaçãii 4* Santa Iphijtnia 
A' ordem do leapeclivu  «ubijrlrgado, foi r«ealhida 1 

cadêa, por tbria. Joaquina Haria da Eipiiite-Stato. 
Ni« estaçOei do Btai a da Cansalaçt«, ptdi occot- 

reu. 
Dia 34 ; 

Esltçáo etmtral 
A' ordem do cooielhetra chtfe de pobda iatarlDo, (j- 

rsm potto*  em lib*idide. Ijnaci'i Aoionio dst Reii, 
Beoedicti Mana d' CuoeeifM a BMadiCt», aaeiaia do 
dl. Baiuafdii Gaiilu. . . 

Saroeabtt —O aYpanemaa de3I di ai seguintes 
noticiai ; ' 

Dn. PiuLiN j CiiATES —Pelo Irem de 28 do correnle 
chegou a esta cidade, acompanhado de sua eima. (an/i- 
lia, o ir. dr. Pauhno Rodrigues Ferniadei Chaves, nili 
de direito ultimamente removido da cuniarca de S/ulo 
Antonio da Patrulha du Hio Grande do Sul para e-ia. 

Tem B. I. 00 b^-Na, mas espinhosa carreira da mabs- 
iratura cabidocunquistar um nome invejável, qunr pela 
sua intobigencia a estudoe, quer pelo seu c^raclar jus- 
ticei ru. 

Deve a p.ipulaçãu desta cidadã orgulhar-se de contar 
rm aeu seio, como primeira aucluridade da comarca 
um magistrado tão diitlnclo como o ir. dr. Chaves. 

S. a. fiolrou no dia 20 no eiarnicio dn seu respectivo 
cargo. 

Ndi o cumprimentamos e i Fua eima. (amilia. 
LtHENTAiEI. np.SíSTIiE—A" 27 do corrente, ao anoita. 

cer, Antônio I'Bos, de 30 annol mais ou menos, resi- 
dente no bairro do Jtinga deite município, estando em 
aua cati perlo de um (oga pur causa do muita (rio, foi 
acc.iiumi-ttido dn um ataque, e csbindo lobre o fogo 
Ucou completamente queimado. 

Tornando a si do ataque, gritou por succorro, e che- 
gando alguns visiuhoa, o conduzirem ao hospital de 
caridade, onde ae acha recolhido em perigo du vida. 

liOreaa-Dit o iLurenenie* de 27 do passado : 
■ VacnoBio—A obsequio lidada du nosso amigo sr. 

major Francisco de A. e ÜÍiieira Bjrges, devemoi • 
noticia teguinte : 

Sr. Hcilactor. 
Por ser i*o rira a longevidade de noisa vida, em vir- 

tude dl fltivel degeneração da raça humana, loroa-ie 
digno de meação u leguiota marroblo . 

Fali ceu hontem em leiras de minha propriedade, 
uuda li«b.la<a, Felippa C..riès do Oiiiniarãai, na Idade 
avançada de Vti annos, 4 mezea e at diai I 

Casou-ie 3 veiei, potãm da aeohuiD doa caiamenloa 
tavfl prole. 

Conierv00 ití morrer nma Qituta oai coilii em con> 
tmua luporação, proveniente do (vrimanio de um pro- 
jéctil que recrbeu em Santa Luzia, província de llinai, 
por occaiião da revolução de IÍJI2. 

D.itado de gênio aiiai hboiioio, eutlitavi pequeno 
terreno, junto de lui humilJ,] choupana e dalli sufeiia 
productoi para a lubiittencia ila [imilii. composta de 
lua mulher, uma cunhada e uma tenra sobrinha. Con- 
tratiava-ie muito li alguém lhe duia qje oaquella ida- 
de devia implorar o obito da riridiila publica c não 
Ir.bilhar. K re(|>.)ndia : ■') mmlimeato nii creicc no 
meio ds preguiça'! Fioalmeule uma dai couiai que 
mai* o torturavam, era o recaio de morrer iam coa^ 
Qitlo e de Pio poder talvei [uer a colheita da leurãr- 
raaes. 7 

Qiifl paraia d'alma T I 
Paloeirtl, 21 da Maio de 1877-J'. Í4 iiiit i Úlii 

ra Borget ■ 

■■•-Claro - Do Futuro de 30 : 
■ 1'ÂUABiifTO—  Ma leiBina passada lii lepultadJ 

caaoiiarii muoieipl o infehz iitiita, o ar. Baaoi: 
Daitau • fjDilia •■ bkat* «ipUaiUda. 

O iLicEiLo ni SECc*—A cimara municipal em aessão 
de aute.buulem deliberou iicmear uma cummissto 
pata promorar-so uma 8ubscri|i(ão em prol dus OOSBDB 
iimãoi de norte e sul du Impe tio. 

Fazem parle da ccmmiasio o? sri.dr. Jiguaribe Pi- 
lho, Paula Carvalho, presidente da camera, o iTd. vigá- 
rio da parochia, dr, Cerqueira   Cesar e llenedlcto Uar- 
bOSB- 

Dest'arle o município mostra que nío b lodilterente 
a lenta calamidade.• 

Mogy-mirlm-Do Rrgintraior de 31 : 
• MoaY-ottASSu'—Hontem a li>comoliva Irapspui pela 

primeira vez o rio Guaasd. paasando «obre a nova poa* 
te, que iic.i próxima ãquella  (reguezia. 

Pn< ce^so DE B^SFONSABlMDAOE—A denuBClã dada 
pelo eo icilodor Antônio Feliz de Souza Brito contra o 
difino sr.juiz municipal do termo dr Pedro de Alcan- 
tara Peliolo de Miranda Veras, ã a reproducçio Qel dai 
diatribes publicadas pelo • Diário de Mogy-mirlm a • 
tudo pelo facto de não querer o mesmo juit, conseollc 
que o deouncianle continuasse a advogar neslefúro, 
uude esta completo o numero de edvugadoa marcado 
por uma circular do e:im.presidente da relaçlii do dia- 
irlcli e por não querir curvBr->e aui poteotadoa da ter- 
ra, que isso Ibe quiieram impor, mas que i.i, loube 
repellir com dignidade. 

UiK.juiz municipal Oto dete temer o resultado de 
tal processo, Qthu admenie do despeita, se as couaas 
correrem nos verdadeiros tramites da lei e do dltello e 
não lho lizorem alguma traição nas trevas. 

O povo que aprecia a juatiça, esta de atcatéa, aiiJm 
como nds, para faiel-a a quem merecer. 

U sr.dr.juiz municipal continue a moatrsr-ae inde- 
pendente dos régulos e a cumprir com oe seus deierea 
de bum magistrado, que lemos f£ ashirã trlumphanla 
da perseguição que ura eefTre. 

— PruceiBo da iojurias : 
O meimo solicitador Brito deu queiia contta n met- 

mo dr.juiz municipal, pelo (acto de injurias vsibaei ■ 
por ter, segundo a sua queiia, dllo em uma reunilio 
de pessoas, na sala das audiências que elle era um cio 
com doDo. 

Não sabemos an certo ú facto, mas nHo poderã ler 
oulra cousa, que não o despeito, que ainda contioda a 
mover perseguições contra   u digno juiz 

Aguardamos o resultado do processo para darmos 
parle ao publico do que occoiret a respeito e proouo- 
ciarmoa u nosso jiiizo.a 

L.I 111 ei ru—Tiramos dotimeiranse de SI de Halo 
o seguinte : 

• CoHPO DE TCziLEiROS—Honlcm as 9 horas da ma- 
nhi'i. chegou i esta cidade cm trem eapecial, nma (orça 
dn 50 praças do 1° batalhão de infantaria, cummandadi 
por um capitioe um aliares. 

A'a io a meia horsa marcharam para a fazenda do 
ar. commendador Josi Vergueiro, não aabemos 1 que 
Om. 

VALHA-NOS A F^LLCU—A noite de 27 para 38 dn cor- 
reule. ao qun nas parece, fjl axiaga. 

Alúiu doa desacatos que houveram, lacadaa, ele , ti- 
vemos queixas em dlveiaoi lantidos ; uma dellna, foi 
que certa pessoa,aliiscopccitu.da nesta cidade, ao en- 
irsr em sua caia. no centro da cidade, (oi reconhecida 
por um individuo embuçado : Deus queira que não aeja 
mau um aiientarin que ae prepara contra algum cida- 
dão paciQco. 

Além diaso, contla-Doa que loriin baler i casa de 
certa pes!oa, e que na occasião em que batiam t purla, 
este ouvira cahlr nas pedras da calçada alguma cousa 
que pelo barulho lhe parecia ter ume fouce, 

AccuJii nos o ir.vhule de policia 1 
MAIS va CHIME—Ni noite de sabbaJo 29 do corrente, 

ãs 10 horas e meia pouco mail ou menoi, um grupo de 
Individuas, aconielleram de sorpieza ã Sabino de lai, 
que, apenas com um pio. mal pud ia defender-se ; re- 
cebendo unia facada no reulte, junlo ao estômago. 

A eulDiidada procedeu ao lUto de corpo de delicio, 
aerviudo dn peritos o dr. Albuquerque e José Hoiiner 
Martina da Cunha. 

Tem-su mqueridu oito leitrmunhas, e continuam aa 
diligencias piiliciaes, sum de deeciibrir o aulor ou au- 
tores de tão bárbaro attentado ; que segundo a voz pu- 
blica foi perpetrado por Joíé Vax de Lima e leui Qlhos-- 
Flaminio e Anlooio, Joaquim Ilibo de Serafim de tal e 
Joio, conhecido por João Chila. 

Sabmj tem mulher e Olhos em VpanemB, donde velo 
a um mei, maif ou menos, ci.mo ferreiro pira a uCBci- 
na de fundiçto de Frederico Sydnw. 

U ferimenio lai julgado grave, e o paciente, coo tin da 
em perigo imniineoto. 

Factos IrisiiBiimoi lím-se dado utilmamente nesta, 
infeliz cidade ; com o miia revoltante meoui-caboii 
leis \ assassinatos, iojuiiai, airumbamentoi u (utlos, 
ludo lem-ie viílo em poucos dia*. Hão ha locego, oem 
tranquilidade de espirito. 

f.' Deceisario que o governo attente letlameote para 
esli' estado de cousas e providencie com a lulücientu 
energia, para que a impunidade nlo dfi azu ã outros 
(ictos de muito maior gravidade. 

GlADA—,'Na ouila de 2^) para 24 do Corrente, cabiu 
em algum puolui deste municipiu este leitivel llagallii 
da lavoura. 

Nao (et estrsgns, segundo nos couita. > 

Plraeicaba — Ri-feie o Piraeieatano da 30 do 
maz Uodo : 

•GEADA-O frio nesies uUimos dias tem lido Intento 
• em muitos lugaiea tem cahido alguma geada, Não 
nos CQUBia que tivesse ella pioduiido mal aoi cafeei- 
ros,au eolant i,sd tivcrmus a continuação de um (ria Ião 
rigoroso, lerl bem ponivel que a livours neile muoi- 
oipio venha leífter coma em annoi antetioies. 

■UoNslo — Seguiu paia o llapura ne dia aS, ai O 
horas dl tarde o capilãj Joaquim Ribeiro da Silva Pei> 
lulu, vico-direrlor daquells culuoia, com a monilo da 
Kiiadi. que compunha le de ú boreal com 52 pexnas 
entre trlpoliotes, olSciaei, operários e paiiageiioa. Ao 
chegiT a curred, ira du Bjngue, diiliote deita cidide 
uma legui, uma baica do negocianla daquella Culonia 
Uanuel Juié doi Passos, que também aeguia, na occa- 
(tãn de atracar em teira encbeu-sa da asaa e loi ao 
fundo, perdeodo-ie idxente 30 laccai de NI ; por eiie 
motivu teve a moostu da permanecer aU ali 'o dia 37 
pira enchugar-te grande porção da faModas quaha- 
viam-m molhado, seguindo viagem HD dia 38, aa S ho- 
ras da manhã. 

•CoNriHHia KAVEGtçia ruiTiiL rAULiar*— Caolorna 
ootinamus em a nono ultimo oumerOí teve lo^r no 
dia 3.Í do c,)rrante,a r uuis i dos eccioniitas d«*l« eou* 
paohiB, Orando desde eoUo com a gerencia o tr. com- 
meadsdor Franciicj Joií da CuiKe'çlo.>     \ 

Ar*K«—Tiramo* da Popular de 37 : 
FiaiNEüTe E a iTE—Nd doniogo ultimo, lo Dieta 

dia maia ou menos Kaooel Cypiiaoo Ribeiro, depoia 
de haver (eito algumas compras nesta cidadã, tatirouie 
paia sua ca'a, no bairro da Varglnha, em aalado adiao' 
lai', sef undd le dii,d? embtiaguM. Ali cbegado, dalle 
•f iproiimoa sua mulher Antónia Maria franci*c« a ■> 
coo Tl dou para iliuoçir, a cujo caaiila napooden Cf- 
priano Ribatrs, tam pakcadM,   iMtHMUtorlh* •■ 
asgotda oaa hwte. 

*•       ",     -■-       .':'-tÍ 
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ÁOS gnloi it iicllnn, compsrcceiim >eug Qlhoi aue 
com dificiiliIiilB puderao) arraneal-t ii mios do aiiBtaf- 
tat qua retirau-te pata ai mitiai íiiinhas. duoía tol- 
toii momenloi dapois cam o aioiitiu ialeoto de acabar 
da raalat-a, o que não le realiiou, em raijio de iâ «111 
achar-se a força public» q«e o prendeu. O ar. delrgtdo 
da policia diiigindo-se ao logar do crime, let preceder 
D* (ilTandldaocom^jeteDleauto de corpo de delicio comu 
poiÉm, neale, diiuram deier ubiertidai aigumag lor- 
rDalidadea rocortraand.dat pela lei, e a ulTeiidlda tleaia 
■ fallecar no dia 24, em coniequencle doa teilroeiitni ra- 
cebidDi, ■ requHrimnnto do doutor promelor publico, 
li>l leito QDVo name no cadairer, ds cujo, reoiliou 
chegar.ie ao conhecioiBoto, de que AnloDia Maria, 
como acima le diaie, velo a lallecer daquellea (enmen- 
loa. 

A aucloridade pruiegue eo Ifiquerilo. 

Gbuva de pedras— A (HeforiDai pública a 
jpgmniB uollcia que lhe loi conimunlcada da cidade do 
Turro : 

(No dia 31 do corrente ao eieurecer (ia 6 horai maia 
ou merioO cahiu sibreeile cidade uma terrível chuva 
de p"dr»8 que pnrfelicidnda dumu quardo multo dois 
mmuloa ; naste curto espaço da tampo aa luaa Acatam 
uuberl»! da eitiaoidíoarla quaotidade ús pedras ; al- 
guoa telhadoa e tldtagat quebradoe ; aa pedras eram da 
muitos tamanhos e fdrmaa (muito maiores qw OTJ» de 
(alliDha) algumaa pesaram 40 grammas.' 

O intltulndo Carlos Alvares—A «Heviala 
Hcrcaulil. du Kiu Grande, publicoo e 2a de Mito pre- 
limo lindo a noticia qua segue : 

«Ha glguDi moiaí, qun causou aensaçao em Buenoi 
Ayea o siaassinaio do uma jmen aliaciana, de rida 
■irada, chamada Carolina Meti, perpetrado segundo 
indicioa vehumentea, paio medico hiingaro Alojo SinO' 
redit, qua desapparaceu Inoploadamanle. 

RecHotemante o araso íel-o oahir nat mioa da Doasa 
policia, e parece que serí remallido á juellci argentina 
que o reclamou. 

O presumido aasaasino, i aquelle Indiriduo que na 
Bahia se chama Carlua Alvares, e lo dizia medico ar- 
gentino 

Originaram as autpeitsa, uma tentativa de suicídio 
com lalvoa de farça, e pouco dapois iodutlram a ave- 
riguaçúes poMciaea por motivo de um lelegramm» ex- 
pedido do Kin de Jsnairo que djva como premiado 

Sim bllbeie de loteria em poder du «uppoato Alvarás. 
Eata noticia perleace ao uSigloi de Monleiidéo, 

doaJe a Iraduziinoi. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Hereado de Santo* 

Saotoi, 30 de Halo de 1877 
Ca Fé 

O mercado contioda Arme. 
Hontem  e  hi'je mudaram de míoi cerca de 2,000 

saccas aos ^laçus anleriotei. 
Eulraram a 20-a3,fiiO t. 
Uesde 1—1,518.130 k. 
H>iateocia-e.000iacra5. 
Termo médio daa entradas diárias desde !• do moi 

901 saccas. ' 
Km iHual período de 1876—1,S26 lacca* 

nada consta.^*"-' 
Mio houve entradas a 2S. 
üflsde 1.'—is.aeo k. 
Iíii8lencla-l,500 tardos. 
Termo njédio das entradas  díariai desde 1 do 

Slurdoa de 50 kilos. 
Mesmo pariude ISW—51 tardos. 

Perconlaa 

■ paga com um laaofro, e 

mei 

Viagem rápida - Lí-ie oo bornal du Ctm- 
mareio .- 

«O paquete Bio <js Jantiro aahido do Rio-Granda no 
dia 'i\ ft^ 8 ho^as da manhi, tuodeou no nõaso porto 
á meia-nuiiu ilv 'íI ; tealiaaodo purianio a Tíagam em 
Dieaos de qugitu dias, turn as escalaa de Santa-Catha- 
tlna e Petanagui.i 

TELKfiRAMMAS PARTICULARES 
ÍIIO, 2tlde Maio: 
Talegrammaa parlicularea diio o mercado de Nova- 

loik llimifBimu, ciirn uma alta de 1/4 Centi. 
Liodraa e (íoutiüenlB llrme. 
Meicado aqui parado, os possuidoras   eiigeolea. 
Lsmbíu Inalleradii. 
— HIÜ, 30: 
Veudaa de cotÉ : 
Para a Eurojia 5.H08 saccas. 
Para os Kitados-Uoidns 512 ditas. 
Hdra divBisos portos 7^ di Isa. 
KiiBleociaSa.OOOa. 
Preços inaltoradoi. 
Mercado Qtme. 
Pusiçiu b luslentada porque os compradore» psra 

INurte líuropi asiio no mercado. 
Cambio inalierado. 
Guadiana chegou i Lisboa no dia 88, e Mmha dati 

ou dia aa, AmtTUa vae sahir. 

A raito porque a capital de S. Paulo ae estt trans- 
tormando em Italia e a .lavoura preciaindu de brt- 
çoat 

A railc porque um gago gagueja quando fatia, par 
que nüo gugupja quaodo te uu quaodu canta T 

A tazao porque quando tejo certoa ilalianoi seguro 
me á carteira T 

A raifio tiuique uma lut le 
se accande aum outro T 

A rajio porque na Ir gueiia d i Uai corre um rio 
pela Ireole das caaas, quandu seria de utilidade correr 
pjlos (lindos doa quintsei T 

A mio pnrqiie »ma sucia da Individuo* robusli^n e 
(ortea le eriçar regaram de vender peixes, bananas, 
Iiuctai e doces, tendo o gmarno gseto com elUi para 
favorecera lavoura T 

Qaal ttrá a vtTdaMra eaata ia ietio ? 

'm: '^-^^, 

EDITAES 

SECÇÃO PARTICULAR 
Club Republicano Aeademleo 

Sesaâo hoje i 1 boia da tarde no talio da   Prooasa- 
íora. '^ • 

aiulberes e cartas — Uma mulher casada é 
carta que chegcu a leu dvslioo, 

Uma moça solteira é carta que ainda oào tui eioe- 
dlda. 

Uma iotteirona t carta olo reclamada, esquecida na 
calia do correio. 

Geada em Petawpolla — Na maoht de 25 
eahiri >obre aqueila cidads grande quantidade de geLi 
da eapessura da uma moeda de cobre. 

Em algum tugarea, um pouco lalitedos do centro da 
populá-lo, ot campo) Qctram cuberlua de uma camada 
de gelo. 

O rev. Bispo da Pafü — Diz o Diarío de 
polícias da Hihta qua cartai ds Pariz aanunciam a 
partida di ref. Bispo do Pará, )). Antônio da Uaeedo 
Tosta, paia Jerusalem, afim de Tiaitar os Santoi Lu- 
gs rea. 

Corveta «Vital de Ollvelra> — Este vaso 
da guerra, em viagem de loiirucçta, chegou a Tsbld- 
Bay (Cabo da Ujs-Kipdraiiça) no dia UO de Msr{.i. 

Oaauxustns viajwatea - SS.   HM.   Impe- 
risiji tencionam embircat om Llsb^ia a 8 de 5at''mbrii 
para regreisar ao Uriiii a bordo di paquete francet 
Orénoqat, que, sendo di liuhi drecti, tocará tidavia, 
por éicepfio. em Pírnambuco e na llihia. 

Matadouro publleo—Furam abatidas duranti 
o mez Undo, as aoguinteg rezei: 

No dia 1, Ü4 rezea. 
No dia 2, 21 rezce. 
No dia 3, 24 rezes. 
No dia 4, 23 rezes. 
No dia S, 31 rezes. 
No dia li, 20 rezes. 
No dia 1, 2i rezes. 
No dia «, 23 rezes. 
No dia li, 21 rezea. 
No dia 10, 2(1 rezes. 
No dia 11, M rezes. < 
No dia 12, 28 rezes. 
No dia 13, IB rezes. 
No dia 14, 23 rezes. 
No dia 15, 25 tezca. 
No dia 10, 20 reies. 
No dia n, 20 rezes. 
Ho dia 18, 22 rezes. 
No dia 10, 25 rezea. 
No dia 20, 16 reieí. 
No dia 31, 23 rezes. 
No dia SB, 2'J reies. 
No dia 33, U reies. 
No dia 31, 31 rezea. 
No dia 25, 24 rezes. 
Nn dia * 21 rpTBi. 
No dU 27, 21 rezea. 
No dia 28, 2-1 rezes. 
No dia 30, 2ã reie*. 
Nn dia 90, 21 rezes. 
No dia 31, 30 mei. 

Forain abatidai  de 1.* ■   31   da Haia  Ando, TIS 
rezes, a saber: 
De Antonio Manoel Moreira de Camargo .    . '. 371 
De laia Antonio de Borba Cujo  113 
fíe Fernando Antonio de Mello  ftl 
De JoM Domingues Frade  31 
De Custodio da Coita Natcimeoto  40 
De Coiríi Ferreira & Cuinp  33 
Hirun  16 

ll3 

rautaselroa do Bt»—Vieram a bordo do ta- 
par  ■ltio'l>r*nd(* OI iFguiniea : 

Een>nle Joaquim Csrdiio da Afoiar, Ur. Ptarido 
Amarante, J«í Dias BriRi e aua Iliba meaor, Pi*rr< 
No«l Uelavauí • tua tenhoia, J ourento Fianeo da R. • 
caa, J"lo Pinlo da Siha, Carohoa AugufU de Jnni t 
aui Olha meo<M,Jns< AaloDioHodliga**, I> pra{ai, do 
HMCilo, 40 lmDl|r«Bl«i. 

O partido republicano 

U 

Em resposta ta nuíajs observatôes publicadas nu 
Corriio Pouínono da 20 du pasisdo, a^,pa^ece^ oa 
Crouiiicía du 31 um sr. Liberal da 18ia, mcommoda- 
dissimo pelas veidsdea I'larsdas em aquelle uosio ar- 
tigo. 

O Libtral de 1S12. que nlo é sento um dos intitu- 
IsdoB ri'publicanos da moderna goraçiu, veio com o 
costumado iHSLro da se.Is,que é larapro nttribuir áquel. 
las que fe   nij Qliem  Í bandeiras,  Benlimentoi 
menes oubrei : aempre a Intolnraacia e o despotismo 
dumiiiaiida a liberdade do peiisaiuenlo ; o seu ca- 
iheciimü é—para ndi Ioda a liberdade, para oa ouiroa 
nem uma. 

Com i»o ioeooiequentes democratas aia é possível 
di!cussAo, ainda a maia moderada, porque em resposta 
temos amabllidadea desl» jaez—lo;(«a do det;iti{o—am- 
biçáo de íipiriíoí Irefej/m. Ou eniíu qua le tiõo «nJtn- 
da II traqiitja ia polilica de Uno e prudência, 

Ksla pnliiicn já le sabe que é a doi lepubllcandos, e 
senão haja vista ao tino e prudência dos nossos viii- 
nhoa republlcanoi do Itid'da Pruta. 

O intitulado Literal dt m42 engana-se quando diz 
que somai mio obseivad.ii : ' xanio aka esii disto 
ton vencido, que julgou neceju i.i ii>>puud.r-noi, 

Eilamus cerlu, cumj o ng.-Lj entogoniala, que os 
cento e poucui eleitnrai ri'ptib.icanos valem o triplo, 
com aa lraasBC(ües e conchavas que sn teem em vis- 
ta ; purqtie du coolraiiii, por mais saliiui u tiaqueit- 
doa poluicus qua te Julguem os ioioiigus da mooarchla, 
Dsda poderio lazer com poucu mais de cem votoi em 
um corpo eleitoral de purtu de duli mil eleitores i isto b 
elan sumo. 

Sa puis para o grupo republicsno cunieguir mela du- 
lia de cadeiras na assembléa provlucial {instituição 
monarchic*, nto esqueçam) pri'cisam elles faier trans- 
arçAai com os munarchi-las, unde via parat os 
austeros princípios da deinociacia que lento slar- 
deam ^ Coino querem chjilurdsr se nesta lama di>s 
concbaios, e autrar nai comedias btirleicss dai initiiui- 
çÚBi mo.iaichicBi, como ai deuomiuai't loJus oi dias em 
vossos eiciiptüs II 

Daf'Se-ha por vaotura o facto ellrnordioario d« se 
lornoiam ctias mesoias iasliluiçúes, uma ciuia aéri e 
digna, lúmenle por lomsrdes pailu oellai T Isso aerla 
riiicp|,e depuria muito cootia a tio apregoada lógica 
do< vossas princípios. 

Uiz o sr. Liberal ie i842, que us liberaes querem 
purlorçaque os republicsoos iirtam-íhea de escada 
paia subiram >o poder. 

Hesponderemoa qua viSi suii os que itio quereis, 
para o que conlass eiplorar Dl i >d aqualles que segundo 
diieis.nto esllo pela pulilici da etpudiaolei, e andam 
malt adianta de algum dei cheíus mala adiantados ; 
cano o anim" do< d'lgaslflaos de amhna ot partldui. 
Coia todo* êiL» i^úotav, ^aia tui carregaram ta costas 
a Gollocaram-voa aa altas poiicõet do (ov*roa ma- 
Darchica ; esta A que éa verdade. 

Pria DDsta parta porém queiemot crer qua naa ha- 
ver! niDnarchiilB algum liberal ou coasanador, dea- 
goiloto uD Dia, que aa presla « transigir, a tiea 
cauia canmuD com os demolidoras da* iniiiiDicSea 
juradas, com aqutllea que querem toraar o QOBBO bra- 
til ou uma cousa samelhsote is republica* platinas on- 
de as ravoluçOss, fuiilsmentof a deserdeni.tio o eiíado 
■oimal, ou eotto uma lepublica autoritária a deipolicj 
Dl qual oa ricos e poderosa* seria os dominadorei, e 
o povo escrava, cjmo se deu na Hetpanha. 

Alteada para iilo o povo iacaulo,-e dt o apreço que 
merrce ao caotu desaai ai'ilii da mio agouro, qua Q 
que querem é empolfat o poder e as pailçAe* offlciaas, 
Bcabdo Círio' ifu« a lib^rdad* que lha promatirm aeri 
■fual 1 que goiim os escra'at de tlu dlsllactaa tapa- 
blicanvi. 

F>que   certo o   ir    Paulifs   de  IBI2,   qua coali- 
Duiiemai a* analise do   pocedimfnVi dnt teus   amigas 
d^rcocraiaa p'r que ■ liberdade de ricteiar nlo 4 pra- 
piied'de a acm privilegia do* seus amigot. 

Temos muito ainda qua diur. 

VM otaareaior. 

Monumento  alo Yplranga 
íOi SRS.  CONTRIBUINTES 

Tendo |a commissào encarregada da rcallisção do 
Monumento do Ypiraoga do em breve celi brar u con- 
tracto para a censlrurçio, e tornando-ae por isso indis- 
pensável reunir os capitães, aOm de fr ella conheci- 
mento do montante de que pdde dispor,  a commissào 
Eromotora do dito Monumento rega aos srs. eoutn- 

uintes deita cidade ds satlafazerem suas assifinalurae. 
So de entre os srs contribuintes de lOOgOOOrs. ou 

mais, alguns houver que, nàu ae prestam & fazer o pa- 
gamento in legral de suas asaigijfltursB, llca parn osses 
estabeleciio o pagamento por chamadas, sendo etta 1.» 
de 10 por cento para as aasignaluraa aiú liOOOSOCO rs., 
B de 20 por conto dessa quantia em diante. 

Da cobrança acha-se encarregado o sr. capitio Fran- 
cisco Anlunps Teiieira, que darl as respectivas quita- 
ções, sendo o producto recolhido i caiia Hlisl do Dan- 
ço do llraiil, nesta cidade, em conta corrente, e i dis- 
poslçtuda commisslode ibra do Monumento. 

As quitações sio de ora em diante Imprassss,   citra- 
hidas  de livrn  do lalõe?,   rubricsíus pelo secraiario, 
cheias o armadas peto referido capitão, nlo tendo valor 
outras quaosquer. 

S   Paulo, 25 de Maio de 1BT7. 
O presidente da commissio 
Jfaifuim Ignacio Bamalho, 

O secrelurio 
Didj/u de iMendonça Pinto.     3-~3 

De ordem do illm. ir. inspector interino da Ihesou- 
raria de fazendo di'sto prorincia, ae faz publico, que 
em virtude da circular do theiuuro nacional n. 30 de 11 
da Dezembro do 1810, ti^rminari no dia 30 de Junho 
proiimo futuro o praso marcado para a subsiituiçlu 
sem deíCOlto das notas de igOOO da i.' estampa. 

1'lstas notas são estampadas em papel brsnco com 
tinta preta, lendo no centro o carimbo—Um-com tin- 
ta azul ; tem como emblema as ílguraa da justiça, agri- 
cultura e commercio ; nos ângulos superiores e infe- 
riores o algarismo—1— ; na laija do lado do taUo a 
etilgie de Üua Hagestide o Imperador, e na opposta aa 
armas imperiaei. íilo pois convidados os possuidores 
de leaf Dotaa a ti'azel-is ao troco a esta theeouraria até 
o referido dls 30 de Junho ; vista que do l.'deJulho 
em diante Começará o dosconlo mensal do 10 porcen- 
to no valr>r das notas, quo tiiu h luverem sido aubsli- 
tuidasalé o ultimo dia daqui'Ua praso, 

ThesDuraria de fazenda de S. Paulo 10 de Haio de 
1817. 

O encarregado do eipedienle 
àl. Corria Diai       6-5 

Aluga-ío a da rua da Cadéa a. 33, cont boDi COK 
modos para família.    Tiata-se na meinia rua a. 87. 
^ 9-1 

Cabelleír^íro para 
§enhoraii 

48    Rua de S. Bento    48 
Nesta casa IH encontram quatro dos mais distinctot 

e acreditados artistas da cúria, quo oatarAo 1 disposi- 
çiodaseiroas. saohuros de 1.'a 25 ie corrente. U-n 
deües, o sr. Ileranger, seguira com a comitiva da cítte 
a tudui os lugares do Interior para pentear as pessoas 
que acompanharem a Sereníssima   Princoza Regente. 

Aa pessL'Ss que desejarem ser (lentpadas para os dias 
da festa deverào se inscrever cora anlecedencia para 
poderem ser cum certeza servidas. 

(irande Fortimrtito de postiços medernos. 
4S   nua de S. Bento-'IS 

lUGliSIO  IlUSSUN-CAliELLEIRElRO   15-1 

Declaração 
José Maria dos Santos S Iveiro, morador em S. Luiz 

do Porahylina >, declara que da h-ije em diante se as- 
signarí—Jo'6 Mnrin da Silveira. 

S. Paulo l.« de Ju:iho de 1877. 
Josi! Maria da Silveira. 3—1 

Piano 
Quem tiver para alugar um biim piano dd armário, a 

por comnioJo p^eco, dciia cada njila typoKrophia com 
isiniciaesj. C. V. 3—1 

G(»mp»í]|iíia Mogyaoa 
V.'Cliamada para o prolongamento 
A directoria deliberou fazer a 7.- chamada de capi- 

tães para o prolongamento & Casa Itranca, na raifio de 
10 por caotu ou augOOO pi,c acção, a quj será elTectno- 
da,:mprorogavelmenle,do dia 1' a 10 de Julho proiimo. 

Convide, portanto HOS srs. «cciooistaa a realizarem 
ai suas entradas ou ei-criutoriu da companhia ou ao 
Banco Mercantil de Santos. 

Campinas, 30 da Haio de \Kn. 
O secretario 

  Corria Dia».      ft—l 

N, 9 Una da Quitanda IV. 9 
Completo e variado sortimento deseccoa e molha- 

dos, licores iinoB, vinhos do todas as qnalidadfs. cham- 
pagne, cognac, iiunst'rvas. (ruelas estrangeiras e nacio- 
nais sercos e em calds, cervejas, biscoutus etc. etc-, 
que venda por preços baratisaimos ; aproveitem I apra- 
•eitem I 1 

U piiiprietarlo~U. Uiiii. 3—1 

fk ADAIXO assignado declara que vendeu so sr. 
''Guilhem.livre'dp toda e qualquer rcspiiosbailids 

AííHOKaOS 

CabelleímrodePariz 
48-Kua de S. Bento-/i8 
EUGKMU IlUSSUN previno ao illuitre Publico da 

capita!, bem como de toda a província, que acaba de 
tbrir uma casa de rabellcireiro, onje se encontrará 
sompra o acuio e toda a perfei^'io em todos os traba- 
lhos dc) a prullsaüo, lanio para birbas, cumo edites áe 
cabellos, e peiiti'ados da- eimai. lenhura', que encon* 
trario sempre os melhores arlitlas da capital e da Ku- 
lOpa. 

A mesma ca^a eporeits a occ.-'iiao para oíTerecer 
ao ílluslre I'ublico, um lindo iiilimeolo de peilunia- 
riai as mais flnai, das b m acredllada) casig 1'inaud, 
L'liora, Ilrè-im B tlitiiica, dois produilei novoi da 
perfumaria, que tem leito ecnsatáu na lluiopa, pela 
deiicsdeia de seu perfume, c pela qualidade priuclpal- 
maule hjgienira da leu uso. 

Tem lambem a mei.ma casa um lortimenio completo 
de evcotas de tudas as qualidades, [jeiiles de búfalo, 
marOm e de lartsruga ; zbot ladura; para camisas, CiT- 
renlei de plaque, e unia inOnldade ú-i artigos de phao- 
taiia. 

As eimas senhorai encontraria ali trançaa moder- 
nas, a Migdalena, cuques, rhignoas, cachepeigoe a Io- 
dos os poiljços desejáveis. Aprompta qualquer obra 
de rsbetlos e pelo ultimo g"Sta. 

Enconita-se nesta casa quauo ulD'^laes peritos para 
lenborss, o ir. Derange', protestor de penteado* dai 
escolas de Carli e de l^adres ; o ir. Leonardo diilinc- 
arlisu ; o ir. Glaiard, aotiiio cabelleireiro da cAiie da 
Husila, e finalmente o sr. Paitorel, que fei furor ao 
Rio de Janeiro pela sua habilidade. 

Al ptuoas que desejarem ser peolMiit QM diat dti 
feitii da ioauguraçlu devem [ster-se inicrevar com 
intecedendi, pira podarrm ser Mrvldas. Os preços 
pira estei dial seiá ds 15Í0O0 rs. pari cida penteado, 
attendeodu-ie aos sacriflcíot leitos pari miadar vir 
lio uotive 1 irtiitai 

Euccnio  Mnsaon 
_ «8—UUA UE S   BEMO-48 16-1 

Perdeu-se 
DO dia 31 to proiima Undo mei de Hiio, ami earleiri 
Jl uzida, de cdr pardi e con> elástico ao feclm, cfliiteti- 
do perlo de SOfOOO rs em ruías, sendo uma de SOJ, 
una d" 10|, 3 dn cinco e outras o-iudai, e lambem 
duas letiii do valor da 3:â)0| rs., b-m como outros 
papeis que s4 servem ao djno ; a respeito de ditai le- 
iras ft eatlo pravenidjs i>s mponuveii por ellas. 

Rogi-(e 1 prsfi que arh >u dita rirleira ou delia 
tivr noticia, qua b<ja de dinfir-i« i rui dos Bambdi 
o. 9, qM aeri gnUtlud», se o ei-cir, • i« lhe Ocirl 
■wioobcifida. 9^1 

- - qualquer rcspiiosbailidad»' 
as laiendaa, roupas íuiias o moreis que compunham 
sau estabelecimento de ilfaiale, 1 rui da Imoeiattii 
n. 50. 

S Paulo 1.* de Junho de 1871. 
 ÃiIctriQ flodrijuti Jforeíra. 3-t 

ík ABAlXUasaiHiiado comprou ao sr. Silvério Hodrí' 
*'giiei Moreira, ss fiz-nda», roupas (eilos e moveis, 
quacnmpunhnm sua ofTlcina do allaiatana da rua ds 
Iniperarrii n' oO, livre de Ioda e q^ialquor responsabi- 
lidade. Se alguém tiver da lazer alguma reclamaçlo, 
deve'a fazer nestes tro dias, a cuntar desta data 

S. Paulo !.• de Junho d- 1671, 
 f. GiiiiJicm,    3—1 

Ao commercio 
o abalio assignado declara que nesta data vendeo ao 

«r. Francisco C. Jlejsa o sou botequim silo a travessa 
do llozarÍD ii. 10, livre e desembaraçado de qualquer 
uDus. Uulroslm, declara quo continda com seu eats, 
bell cimrnlo de mulhadoi, sito i mesma rua u.  12. 

S.  Paulo 31 de Maio .!e 1877. 
.tlfj-giidra Planrl. 3-t 

CHAiE4l8HWD~ 
• Oeuvrea completes « contendo 10 volumes rica- 

mintc encaderniduBonovua, vende-se pela me tale da 
icu valor, gruiJe jjechiiichi. 

KMI CB^S da  Viuva Genin 
12-Bua «la Imperatrls—ia 

S. PAULU. 3_i 

Joií Dili Br»gi. Antonio  Corriíl 
•Soloniíi Lorrüi visque*, d   Kreg rii 

Vnsques, d. 
Fernandes 

I de Araújo Vaiques, Joio Crispim Corrêa Vasques 
e irmlas, convidam as pessoas de sua amizade a 

asilslirem a missa do I.* anoiversario do pass» men to 
do tua prezada mulher. Illhi, netae irmã d. Itorlen- 
cia Dili Braga, que le hi de celebrar na egrcji do Ho- 
uriú Ciu dia 1 du corrente ás U horii da manha. Por 
cujo ictodesdejl sa conteaumeteraamantegratoa. 

lêem mandado concertar g.i.rdaa-íhuvas nrsua olílei. 
ruquB [->d«m prucuraroí mesmos quo saacham ^romp- 

ÕsnauncianteeoDIinda a te, em lua c.sa grande, 
Tanado aorlrmento de guirdji-rhovj. Unlo para hn. 
meot, como par^ tenhoraa, de divinos BOJIO', e isn 
todoa oa pr-ço». •        3^J,- 

Prccisa-»c 
tonar de alogu.l uma negra argommadeira e d« uma 
lavadeira que duimam ambas na ca» 1 nii da Boa- 
Viiia n. 00. 

Paim UaUrcon Mn*. Dttíit, 9~» 
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Arrcmalagão dc prédio 
De or.líiD díi illm. sr. õr. juii de or^hios fiço pu- 

blico quB oj dia a du Junho proiiniu (uluro, ao melo 
dia, ài portai i'> ca a 'lis audii'niifl*, Utí lugar a pra- 
■ para ■r[i-iD>ta;Ao da ca» a. lit do largo Sele de 

Abril—aoligo caihpo do Cuiro, pprtóncents «o» ineno- 
rai herdeirdi wint de Hana JHtuiiia de Andrade, ava- 
hftda pDrI:(II>0gO00r«. 

S. Paulo, M8 de Moio de iffll. 
O  escriiio 

Uanotí Bufnxio dt Mtetdo Uarqutt,   4—4 

utnu nparijja para spriigo domeatico dn ca<a de fam!- 
lin, eT?nde-ie um rapat para tiTTifO di< rugi. Para 
tratarQt rua daComiDercio n. 32. ü—3 

Interessante novidade 
K&v   ha  mata   oadelraa vellias t 

^aoln^iIla d« Just Maria Vilignioiia schs-íe ■ TH, 
da tint? pTRparala para restaurar a (ralhii^ha de cadej 
ras c sopliái, dandu-lhe a lAr e o b illio primiiico, s 
•!Tett>cen'ln ainda g Taotagcni de pnder lúruac-ie lim- 
pa pela simples lavagem. • durar par Iniiga espijo de 
lempa. 

Acha-sn ii-robem k leada Ternii da pincel que fat o 
•ffeilLi do de buni'ca para luilrar a madeira dag cadei- 
ras e de qualquer movi^l. 

Ni mesma uHlrina também ao fai o trabalho dcisi 
testauraçãti da Irsslea pelo mencionado processo. 

ludo por príços raaiavpit. 
Bua du Ouvidor n. 4 A. 14 

Gravatas creme! 
Gravatas creme! 

Gravatas creme 
ApriiTCilem que eslão quasi acabadas, e Cúnio as 

meS'i at bla de brilhnr com toda o espleador, visto le- 
rem de um invrjavpi pirciio, nos bnlles wffcRcol- 
doa a SS. h.\. ImpcrlacB, por occaslào 
de aaa estada ucsia «idade no pioiimo irez 
de lunho, é bom niu perderem a occasifia, embora a 
mimota cãr creme, possa reaiilir aoi rigores do Irio. 

Vendem-se por lodos oa pr ^ia e hi pidrúes que a 
todos latisfaiem 

A igooo, i|2oa, 18^0. ifisoo. ssooo e ag-ioo 
Só em oaBH dc   Domlitaas Cnideraro 

2 A-HUik Umi£lTA-'J A 5-ã 

S. João  da Boa-Vista 
Vende-ae par módico preço um sitio, contendo SfiO 

alqueires de terras, mxis ou mtrias, sendo 80 livrei de 
geadi, com 33,000 pés án ralé formarins, com muito 
boa carga ; ti'ndo aÚm disso agua bufncit'Dto para tra* 
balhsr qualq'ier machina. 

Eiie ailio é dROoininado' Uarrpiru—e dista da es- 
trada do r<'rro de Mugj & Ciía-tlranca li'gua r meia, 

O n>elmo silin p-rtcnce  ao rspulia do  Qoadu Joa- 
3uim Uonçalvcs Vailim, e vende-ic para pagamonto de 

irldss du meíTiia espolio. 
Quem o pretender comprar diriji-ie a S. Joio da 

Boft-V:sta i tratir com a liuva do mesmo Qaado a nra. 
d, liaria UelQna de Olímra. 10—10 

Glermania 
Ordeattiche lltuptvetianamlung 

Soniübcnd d. SJuai Abends B Uhr 
Tigesordoung : /.iTeile<< Ililliaid 

Evi'utueTlu Auslooeung lOQ Actleo 
Uccoaom Angelegenh^iten 
Eiwaige tonstige Aalraege 

Sto faulo 30 Uai ítni. 
E. C.  IV. Prtía 
I.* Secrctaer. 3—2 

Leilão especial 
no dii 3 de Jun'no do corrente anoa, ia IO e meia ho- 
ras da manht e 4 da tarde, no depoaito fronteiro t rua 
Municipal, roailando do seguinte : 

SO décimos com Tínho branco, idem tinto, idem de 
diietíaa qualidades, grande porçto da canas com pat> 
•aa em perfeito etlãdo, c muiloa outroa generoi. por 
ordem de uma casa de commitiOea para Lquidaçlo de 
taciuras. 

Ao meio dia em ponto vri rendido n orhorro de 
luUim* raça da Terra Nova, a que se cbama üarumbi, 

nlo Isiloeiro Nobreza de Almeida. 2-2 

Chá, cera, rapé, sementes, 
fogos da China e na- 

cionacs 
—  V«i)de>ic por pregai mcncrei que em qualquer outra 
parta aa rata commercial de 

r««ls Aalaaiv doa Hantoa Porto 
138 B—RUA VO ltUSAHI0-13S B 

Hio de Janeira. 80—30 

Hotel è Globo 
Rua da Imperatriz  n. 20 

o ahaiio aaaicuada declara a wut ■■>|'» • Insaa- 
sm. 4UC o aen bot'l «cha-te l«4o inpatail ■ S* »u>o, 
Mnindo 9* com o maior tceio t C4»<Mdíd*d*. 

/«tféláÍmtiéê<Mnt.       4-« 

MAPPA 
da Cidade de S. Pâolo 

Com indicação das Ruas 
Edifícios públicos, hotéis, bonds, etc.- €íG. 

PELO ENGENHEIRO  FERNANDO ALBUQUERQUE 

ASSIGNA-SE 
por três mil réis o exeinplar 

Da lilhographia de JVIíK§ 

Bua de S. Bento, 37 a-i 
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Leilão de Prendas 
A coininissao ubaixo aaaignada havendo tomado a si o encnr- 

gu da ugeuciar succorros era jirol das infulizes viciiiiias da aecca 
em diversas prov'ucias do impisrio, para o iiiuiá autisfutorio exila 
düsse seu desideratum, resolveo effecluar um leíluo de prendas nes- 
ta ciipital, cujo producto seiú applicado n tao humanitário fim. 

Nesse iutuitu acuba de dirigir circulares às excel lentíssimas 
suiihonis residentes nesta Cidade imploraiido-lhos oseu valioso ccii- 
cursi) iifim da ser levada a etTeito tio caridosa fusta. 

K' possível que muitas exceUeiitissiniaa seuhoras nao fossem 
contempladas ua remessa dessas circulares, uão intencionalmente, 
iiiirém sim, por serem desconhecidas da commissào, assim íaz ella 
aiíora denovo umappellü àtudas asexcelientissimus senhoras, in- 
clusivamente us que nâo receberam o referido pedido especial, as- 
sim como í» todas as pussuus desta Capital, para que se dignem 
auxiliar a obra meritória du philautrojua, quu para sua realisaçao 
ha mister da cooporaçflo geral, açraJecendo desde jà qualquer 
apoio que nesse sentido lhe íòv ministrado. 

A commissào declara que transferiu o leilfto de prendas'do dm 
10 de Junho para o dia IS do mesmo mez, aüm de dar ensejo k 
coufençüo de trabalhos que demandara maior espaço de tempo 

As prendas offerecidas devem aur entregues no escriptorio do 
«Correio Paulistano», e nas caaaa do «Caugirfio Monstro» e dn 
«Tigrei, íi rua de S. Bento. 

S. Paulo, 25 de Maio de 1677: 

JOSé' MARI^ DB AZEVEDO MARQUES: 

JuAijUiM lliBEiBO DA COSTA. 
FBBNAHDO BíESCHENSTBlK JuNlOR. 
MANOBL DOS PASSOS SIMAS Justou. 

fc 
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Formicida do dr. Capanema 
Remédio infallivel para exlinççflo da formiga sauba. 

Cirande reducçAo no preço 
que será daqui emdiaate lã:060 por lata de 5 litroi.    Nso se pôde vender 
menos de 1 caixa com 2 latas. 

UDÍCO deposito nesta proviacii, casa de H. P. da Siha Brahns. 

30   Bua Direita   30 
S. PAULO 3S-1S 

CJbaTes 
Arlui»->e artli Ijpognphu umM «cliwlttiH IM- U 

ttu doM pddc Tit ttcUiMl-A>. . j*^ t 

Ao PnMieo 
(;.Mel fÜb«lio doi Sagto* Ortá d«clwi foa im k(4* 

•m toütowutigiurt: 
(MrMÚntf.   S-3 

SeDieolf s de flores 
Cli'gna 1 ciM de Ptdro Boar|t*d« KBM linda eolUc- 

(lo da Riiolu Hirgaridi e mor pfiMIo, crtto, p4« 
de caniFlUi, iialiii dobradu, «rtocarM e etcIcM, que 
nada tudo biittísiinio. 

maa <l« iMpcratrlz ■. SS.   10-2 

CoKiDheira 
fiftíMiM im UDU cotiabaira M ru dt 5. BMto 

■. ia, limdorbMCW. 

iíôres dé dcates 
Brancaceiano 

Este inhllíTcl e inetinlsaco ciirallvo Bflin;(do e ]i 
lufltcienlempni? conhecido das dúrea de dealet, coDti- 
nita-et n vender ma scguinlus caena ! 

Em Snntoa, DB lypngrahit do Ctirío ie Sanloi. 
Em Canipinaa, no Uiai-in, o na iihaimacía do er. Aa- 

tonio SoaroH de Mello, run dn CoEnmsrttlo, &1. 
No Rio Claro, (ihnrmecia do %t. dr, Evaristo Gaallei 

rua do C 'mmercm, 68 
F.m S. Paulo, ns casa do autor, largo ite S. Bento, 

88. nndo tauibnm sn vpide um eici'lli'nto Dlcoolido 
balsâmico para tortincar as H^ngita) moUa, como lam- 
bam para curar instaotancamonte ai dúre.< de dentes ; 
preço ISDOO m. CSIIH um dente ; e ttvt&a prfDiao (r ii 
re^as doa eaff-rmos USUUI) rs. O pagameato aio ig 
«irt'c.luari se nio se realizar a cure. 

O eaouaclante pude aer chamado ■ qualquer hora do 
dia ru da noite. 

Aoapobrca cura-te gratia quatro rienti'S nor dia. 
Largo de H. Bento n. SS 

/lobaríu Srajicaccio.    IS—13 

Ribeirão Prelo 
Vendo-se por módico preço uma tazendi no lugir 

deDuminado—Limeira9—dividida, tendo mais ou me. 
noR 400 elquuirca d» terra pm sor, snndo 150 liirea de 
goado, uma puquena pla.,ta(io de cafâ, muilu bja agua, 
ca<a de niornda, mnnjulo e paiol. 

1'lslB lazenda pertence ao espolio do finado Joaquim 
Gonçalves Vailim, e ve<ide-se para pagamento de dl- 
Tiilas do mesmo espolio. 

Quem a pretender comprar dirija se a S. Joio da 
Doa-Vistn p;<ra Iraisr com a viuva do moan o Dnado a 
sra. d. Uarla UelHoa de Oliveira. 10-6 

A 340 rs. 
à\ nbaiio assignado declara novamente, ao reapon- 
Sgeeb^lisar pelas diyidea conlrahtdas por sua mulher 
flltuiza Musii, o lambem de novo pede aoaaeus de* 
V ved.ires de faiercm seus [lagameotos a dia aua mu* 

Itier, na rua da Gloria n, 53, caia de molliadas, ■ 
qual 811 acha habilitada com os nrccstirioa poderes para 
luda e qiialqLB.- iransacçio. (lulrosim, declara ficar 
sem nenhum cITelto o annuncio que o mesmo abaiio 
assigiiudu Ut publicar antoriormetite. 

S. Paulo 'M de Maio do 18TI. 
Af%t\a Jfui4i'o.   S-S 

Ama de leite 
Quer-se uma na rua do S^nta Thcreza D. 19, lobra- 

do do cauto da rua da Esperança. 6 —& 

]9Iolef|ue 
Vende-!e um mclequo, sendo coiinheiro e bolceirn, 

para Idra da cidade ; o motivo da venda ao dirá ao 
comprador. Para tratir na rua de 3, Joio n. 11, em 
íronle ao COIIPKíO Americaoo. *—9 

Theatro S. José 
Companhia Dramática 

EmprcK»   Blbelra   OulmnrAea 

Hoje ! Hoje ! 
SAUBAOO 3 ÜE JUNHO DE Iffn 

Alta novidade ! 
Successo crescente ! 

Primeira represenlaçlo d» aublime drama em 5 ac- 
tt>B, original IianCi'i, tirado dai cauzas celebres, inti- 
tulado : 

OU 

O LIVRO VERMELHO 
DlKlribHlfAo 

Haria Símio D.  A.,CM<M 
Harqueia de ClavierM   ....    D. T. ^Im 
Uma camponeia D. A. Qraiilw 
Marquei  de aavUre*   ....    Sr. Ç. Gulnirt** 
Roger de Cailetea |.    ....    Sr.   J. Hachidu 
Urandpré, «JtuKJiIu Sr. F. deSooia 
Simla. p*a de Hirla Sr. A. Nanura 
UrtMoo, c«Mpoaei Sr. A. Caitre 
Um nrritlo St. A. LCM* 
Um criado do marquee    .    .    .    .   9r. X. Ui(o« 

CampoDoe*, meuiahoe ele. 
A aeçlo p«>ia-te em França. 
OI.* acto em uma aldAa, a 9.* ■ 8.* ao ea«t«lla d* 

CUvicrei, u «.• em um tribunal de crime e o ft.* DO 
cliuilro de um conveato de refolhldaa. 

ÉPOCA—ACTUALIDADE 
DeaoHtUuif** 4oa netas 

!.•—A partida. 
3.*—U ••iMaa. 

3.*—Horto por amor. 
i.*—Al •pperriicUa eogasem I 

£.*—O livrinbs da orat&o. 
A'a 8 horu |m pesl». 


